
 
OBJETIVOS O curso analisará a delineação do conceito de narração em seus contornos 

filosóficos gerais no pensamento contemporâneo, tendo em vista, 

fundamentalmente, as leituras de Hannah Arendt, bem como de Adriana 

Cavarero, Karen Blixen e Olga Tokarczuk. Para tanto, buscaremos apresentar 

uma tensão entre filosofia e narração que, à guisa de fio condutor de uma 

releitura da tradição filosófica, pode ser remontada a um “desentendimento” tão 

antigo e primordial quanto aqueles entre discurso filosófico e poesia ou entre 

filosofia e política. Diante disso, como ressaltam Arendt e Cavarero, interessa-

nos sobretudo enfatizar os aspectos decisivos da questão da narração, os quais 

aparecem, especialmente, em nossa dificuldade para compreender os 

acontecimentos do e no tempo presente. 

EMENTA 

(catálogo/site) 

Discutir o problema da narração contemporânea em relação com as modernas 

filosofias da história.  

PROGRAMA A fim de delimitar a narração como conceito filosófico genuíno no pensamento 

contemporâneo, daremos prioridade à leitura de autores e autoras – filósofas, 

pensadoras, escritoras, etc. – que contribuíram para o despertar da narração 

como problema político, histórico e literário decisivo no presente. O curso 

adotará o seguinte percurso: 

1. Os sentidos da narração e de sua crise 

2. Hannah Arendt e o storytelling  

3. Adriana Cavarero e as narradoras 

4. Karen Blixen e Olga Tokarczuk: a difícil “arte de narrar”. 

AVALIAÇÃO A avaliação será composta por um relatório final escrito. 
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